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STF abre inquérito 
contra ex-ministro 
Silvio Almeida

O ministro André Mendon-
ça, do Supremo Tribunal Federal 
(STF), abriu no dia 17 um inqué-
rito para apurar as denúncias 
de assédio sexual contra o ex-
-ministro dos Direitos Humanos 
e Cidadania, Silvio Almeida.

As denúncias foram recebidas 
pela organização Me Too Brasil, 
no dia 5, e levaram à demissão 
de Silvio Almeida pelo presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva, no dia 
6. Entre as vítimas estaria a tam-
bém ministra da Igualdade Racial 
Anielle Franco.

Lei Maria da Penha 
faz 18 anos, mas 
violência persiste

Em agosto deste ano, a Lei 
11.340/06, conhecida como Lei 
Maria da Penha, completou de-
zoito anos. A data foi celebrada 
durante o Agosto Lilás, mês da 
conscientização pelo fim da vio-
lência contra a mulher, mas não 
traz motivos para comemorar.

Segundo o Anuário de Segu-
rança Pública, 1.238.208 mu-
lheres foram vítimas de violência 
somente no ano de 2023. Esse 
número indica um aumento em 
relação aos casos registrados 
nos anos anteriores. 

E os números podem ser ain-
da maiores. As estatísticas apon-
tam que 61% das vítimas não de-
nunciam a violência sofrida.

Dia da Igualdade 
Salarial mostra 
abismo entre gêneros

O Dia da Igualdade Salarial, 
data criada pela ONU em 2019 
para  chamar a atenção para a 
desigualdade salarial entre ho-
mens e mulheres, foi celebrado 
no dia 18 e aponta que ainda há 
um longo caminho para resolver 
a diferença entre os gêneros.

Dados do Fórum Econômico 
Mundial apontam que serão ne-
cessários 257 anos para eliminar 
a disparidade econômica entre 
homens e mulheres no ritmo atu-
al. Relatórios apontam ainda a 
baixa presença feminina em car-
gos de liderança e a estagnação 
salarial imposta às mulheres.

COLUNA
DA MULHER

SECA, DESMATAMENTO E QUEIMADAS 
AMEAÇAM FUTURO DA POPULAÇÃO

Crise climática

A Procuradoria Geral da República (PGR) denunciou 
ao STF, no dia 17, três deputados do PL, partido do 
ex-presidente Jair Bolsonaro, por corrupção na utiliza-
ção de emendas parlamentares.

Os deputados Josimar Maranhãozinho (PL-MA), 
Bosco Costa (PL-SE) e Pastor Gil (PL-MA) são acusa-
dos dos crimes de corrupção passiva e organização 
criminosa e estariam envolvidos no envio de emendas 
para a Prefeitura de São José de Ribamar (MA, com 
o objetivo de obter o desvio e a devolução de parte 
dessas emendas. 

Segundo a PF, esse desvio seria referente a um per-
centual das emendas parlamentares destinadas ao 
município e totalizaria R$ 1,6 milhão.

PGR DENUNCIA DEPUTADOS DO PL POR CORRUPÇÃO
Emendas parlamentares

CENTRAIS COMBATEM ASSÉDIO ELEITORAL
Eleições 2024

As centrais sindicais CUT, Força Sin-
dical, NCST, UGT, CTB, CSB, Pública e 
Intersindical e o MPT lançaram, no dia 
3, uma campanha para denunciar o as-
sédio eleitoral nas eleições municipais.

A campanha disponibiliza um site para 
denúncias e uma cartilha para orientar 
os trabalhadores sobre o que é conside-
rado assédio eleitoral.

O assédio eleitoral é a prática de co-
ação, intimidação, ameaça, humilhação 
ou constrangimento associados a de-
terminada eleição, com o objetivo de 
influenciar ou manipular o voto dos tra-
balhadores e trabalhadoras no local de 
trabalho ou em situações relacionadas 
ao trabalho. Fique de olho e denuncie!

Agência Câmara

As chamas se espalharam por todo 
o país em 2024 atingindo áreas como 
o Cerrado, o Pantanal e a Amazônia e 
trazendo riscos para toda a população. 

Já foram registrados mais de 200 mil 
focos de incêndio e o mês de agosto 
sozinho concentra quase metade das 
queimadas do ano, atingindo mais de 
5,6 milhões de hectares.

As queimadas deixaram o clima em 
uma situação crítica, levando São Pau-
lo a registrar a pior qualidade do ar do 
mundo no dia 9.

A essa situação soma-se a estiagem 
que é uma das maiores já registradas. 
No Pantanal é a pior seca em 73 anos, 
já na Amazônia, é o pior registro dos úl-
timos 40 anos.

Mais de 70% das áreas afetadas são 
de mata nativa, segundo dados do Mo-
nitor de Fogo, monitoramento iniciado 
em 2019 pelo MapBiomas.

A quantidade de focos de incêndio, 
o fato de começarem praticamente ao 
mesmo tempo e a extensão atingida 
levam a Polícia Federal a investigar a 
possibilidade de ações criminosas rea-
lizadas de forma coordenada.

Leopoldo Silva/Agência Senado

Os riscos das queimadas
A seca e as queimadas trazem gran-

des riscos à saúde da população. Nas 
últimas semanas, foram registrados 3,7 
milhões de atendimentos nas Unidades 
Básicas de Saúde (UBSs) em todo o 
país, relacionados a problemas causa-
dos pela seca e queimadas. A maior 
parte desses atendimentos foi direcio-
nado a crianças de até 11 anos, cerca 
de 31%, sendo o público mais sensível.

Enquanto a população brasileira sofre 
com o efeito da seca e das queimadas, 
a OIT lançou um relatório, no dia 12, no 
qual afirma que 3,8 bilhões de pesso-
as não têm “proteção social” contra as 
mudanças climáticas.

A organização aponta no documento 
que a proteção social pode ajudar a cor-
rigir desigualdades de longa data, agra-
vadas pela crise climática e garantir que 
“ninguém seja deixado para trás”.

Os deputados do PL Bosco Costa, Josimar Maranhãozinho e Pastor Gil



NOTAS:

Ataques de Israel 
no Líbano deixam 
mais de 700 mortos

Os ataques aéreos de Israel con-
tra o Líbano, iniciados no dia 23, 
já deixaram mais de 700 libaneses 
mortos, segundo o governo do país.

O governo de extrema-direita de 
Benjamin Netanyahu está em um 
momento difícil do genocídio contra 
os palestinos na Faixa de Gaz, pois 
não consegue uma vitória militar e 
não pode se retirar derrotado. 

Netanyahu tenta escalar o con-
flito para uma guerra regional, já 
atacou a embaixada do Irã na Síria 
e agora o Líbano, enquanto aguar-
da o resultado das eleições de seu 
principal aliado, os Estados Unidos.

O genocídio palestino comple-
tará um ano no dia 27, com mais 
de 40 mil mortos, dos quais 70% de 
mulheres e crianças.

STF suspende 
julgamento 
sobre contrato 
intermitente

O ministro do Supremo Tribunal 
Federal, Cristiano Zanin, pediu vista 
dos autos do julgamento em que a 
corte decide sobre a constituciona-
lidade do contrato de trabalho inter-
mitente, criado pela reforma traba-
lhista de 2017. 

A medida, anunciada no dia 11, 
suspende o julgamento que havia 
sido retomado no dia 6.

Até o momento o placar do julga-
mento está empatado, com dois vo-
tos favoráveis à legalidade do con-
trato (Alexandre de Moraes e Kassio 
Nunes Marques) e dois votos que 
consideram o contrato inconstitu-
cional (Edson Fachin, que é relator 
do caso, e Rosa Weber).

Desemprego cai 
para 6,6%, menor 
taxa desde 2012

O Brasil alcançou a menor taxa 
de desemprego da história para 
o trimestre encerrado em agosto, 
ficando em 6,6%. É o que aponta 
a Pesquisa Nacional por Amostra 
de Domicílios (Pnad Contínua), do 
IBGE, divulgada no dia 27. A última 
vez que uma taxa tão baixa foi atin-
gida aconteceu em 2014.

A pesquisa registrou um núme-
ro recorde de ocupados, acima dos 
102,5 milhões de brasileiros, sendo 
38,6 milhões com carteira assinada 
e 14,2 milhões sem carteira.

SINDICATO REALIZA 2ª EDIÇÃO DO 
SHOW DE PRÊMIOS PARA ASSOCIADOS

Sucesso total!

Douglas Dias
Em setembro o Sindicato promoveu 

nos dias 6, em Jacareí, e 13, em São 
José dos Campos, o 2º Show de Prê-
mios aos associados da entidade.

Foi um momento de confraternização, 
marcado por muita alegria, um delicioso 
churrasco, além de chopp e refrigerante 
à vontade. Os trabalhadores associados 
de Jacareí, Guararema, SJC e região, se 
divertiram com os amigos, participaram 
de um torneio de truco e ainda concor-
reram a diversos prêmios! 

Mesmo enfrentando muitas dificul-
dades após a reforma trabalhista e os 
ataques dos patrões, o Sindicato faz 
um grande esforço para valorizar os(as) 
associados(as). São eles que ajudam 
a manter essa ferramenta, que luta na 
defesa dos trabalhadores, firme e forte. 

Esperamos ampliar cada vez mais o 
número de associados para que, nos 
próximos eventos, tenhamos um núme-
ro ainda maior de participantes. 

Por isso fazemos um chamado para 
que você que ainda não se associou: 
Fique sócio e fortaleça seu sindicato, 
afinal, juntos somos mais fortes! E que 
venha o próximo Show de Prêmios!

VITÓRIA DOS TRABALHADORES NA CIPA DA AMBEV
Organização no local de trabalho

As eleições para definir os membros 
da CIPA da AmBev ocorreram entre os 
dias 25 e 27, e o time dos trabalhadores 
saiu reforçado do processo.

Entre os companheiros apoiados pelo 
Sindicato, três se elegeram: Wellington, 
José Raul e Alcides. Entre os 14 eleitos, 
11 são sócios do Sindicato e 6 deles fo-
ram eleitos titulares.

O resultado é uma grande vitória, após 
a intensa mobilização realizada pela ge-
rência, no último dia das inscrições, co-
locando vários chefes na disputa.

Os trabalhadores terminaram as elei-
ções com um saldo vitorioso e deixaram 
claro que a CIPA é do “peão chão de fá-
brica”, e não da chefia! Trabalhadores elegeram time de luta para a CIPA da AmBev

Douglas Dias

Nosso Sindicato tem lutado por justiça na ação de 
insalubridade, na Mars Brasil, desde 2011. A ação rei-
vindicando os valores na Justiça continua, porém, o 
Sindicato conseguiu no último período a liberação de 
parte dos valores que são “incontroversos”, ou seja, 
que não são contestados pela empresa.

A lista dos trabalhadores contemplados pela deci-
são pode ser consultada no site do Sindicato. Se seu 
nome está na lista, basta acessar o formulário para 
realizar o cadastro aqui.

Após realizar o cadastro o Sindicato entrará em 
contato para agendar a data do pagamento na subse-
de de Jacareí. É importante ressaltar que os valores 
só serão informados no momento do pagamento.

SINDICATO FAZ PAGAMENTO DE VALORES INCONTROVERSOS
Processo de insalubridade

Acima, associados participam do Show de Prêmios em São José dos Campos. Abaixo, asso-
ciados na comemoração em Jacareí e prêmios que foram sorteados aos associados



SETEMBRO AMARELO DEBATE A IMPORTÂNCIA
DA SAÚDE MENTAL PARA OS TRABALHADORES

Saúde do trabalhador

A saúde mental no ambiente de tra-
balho se tornou uma questão que final-
mente passou a ser debatida e ganhou 
importância no último período. 

No final de julho, a NR-01 foi atuali-
zada para incluir pela primeira vez riscos 
psicossociais no ambiente de trabalho. 

Em março, uma lei foi sancionada 
concedendo um certificado para empre-
sas promotoras da saúde mental e do 
bem-estar entre os trabalhadores.

Um estudo da Gallup apontou que 
46% dos trabalhadores brasileiros estão 
estressados, 25% tristes e 18% com rai-
va por conta do trabalho.

Setembro Amarelo
O ambiente de trabalho tem papel 

fundamental na questão da saúde men-
tal. O estresse vivido dentro das empre-

sas, a pressão por resultados, jornadas 
excessivas e a falta de reconhecimento 
dos trabalhadores contribuem para o 
esgotamento mental, que pode levar ao 
desenvolvimento de transtornos mentais 
como depressão, ansiedade e, em ca-
sos extremos, ao suicídio.

O Setembro Amarelo, campanha rea-
lizada durante o mês para prevenção de 
suicídios, promove diálogos sobre saú-
de mental e incentiva a busca por ajuda.

Afastamentos aumentaram
Em 2023, foi observado um aumento 

de 38% nos afastamentos do trabalho 
provocados por ansiedade e depressão. 
Foram registrados 288.865 benefícios 
por incapacidade relacionados a trans-
tornos mentais, bem acima dos 209.124 
registrados em 2022. 

  
 

HEINEKEN
RH desumano
O departamento de Recursos Hu-

manos da J.Macêdo de humano não 
tem nada. A coordenadora do RH 
não tem mostrado o mínimo respei-
to com os trabalhadores, principal-
mente quem é “do chão de fábrica”: 
ninguém pode entrar no RH que a ci-
dadã já fica de cara feia e até nervo-
sa com a pessoa. Se o pessoal não 
pode recorrer ao RH para tratar de 
assuntos de RH vai recorrer a quem? 
Além de ter que aguentar erros na fo-
lha de ponto mês após mês, agora 
ainda tem que aguentar ignorância? 
Está difícil lidar com o RH...

Motivação zero
A direção da J.Macêdo não muda 

de comportamento e segue exigindo 
muito dos trabalhadores. O problema 
é que o processo da coordenação é 
nota zero. Fique esperta, J.Macêdo. 
Uma empresa que não valoriza os 
trabalhadores corre o risco de vê-los 
cada vez mais desmotivados e isso é 
ruim para todo mundo!

Restaurante da chefia
A Sodexo deve achar que seu 

restaurante existe só para servir à 
chefia da J.Macêdo: só funciona a 
pleno vapor no horário do turno ad-
ministrativo e nos demais horários, 
principalmente aos finais de semana, 
faltam trabalhadores para atender a 
demanda. É melhor dar um jeito nis-
so e atender direito a galera!

Indignação geral
A indignação é geral na Panco! No dia 

6 foi realizado o show de prêmio do Sin-
dicato. Foram 30 dias de conversa com 
a gestão de produção da fábrica para 
que fosse feita a troca do feriado do dia 
7 e os trabalhadores participassem do 
evento, no entanto, trocaram a jornada 
do 3º turno, fazendo com que entras-
sem às 17h de sexta e saíssem às 2h de 
sábado, quando nem ônibus tinha para 
retornarem às suas casa. Absurdo!

Ação social para inglês ver
A Panco nunca faz nada para ajudar os 

trabalhadores, e ainda tem a cara de pau 
de pedir que arrecadem brinquedos para 
o dia das crianças. Nunca houve uma 
ação social com os filhos dos trabalha-
dores, um kit com produtos da Panco, 
um café da manhã...uma empresa rica 
fazendo esse papelão. Que vergonha!

J.MACÊDO

Respeitem os terceiros
A AmBev chama os terceirizados 

de colaboradores, de parceiros, mas 
não garante os mesmos direitos dos 
trabalhadores próprios: ganham até 
70% menos, não têm os mesmos be-
nefícios e muitas vezes são humilha-
dos e ignorados. Apesar disso, são 
obrigados a operar máquinas e equi-
pamentos, descumprindo o acordo 
coletivo. Respeitem os terceirizados!

Contratem no Meio Ambiente
Na área de Meio Ambiente, como 

em toda a fábrica, faltam trabalha-
dores e, para mascarar essa falta de 
pessoal, novas escalas são criadas, 
de forma irregular. Tem trabalhador 
obrigado a atuar fora dos horários, 
sem previsão de entrar nem de sair. 
Vamos contratar e resolver isso!

Ilusão
O supervisor da linha 542 do 3º 

turno tem assediado os trabalhado-
res que não ficaram na reunião de 
resultado. Ameaça mudar de turno 
e grita que a empresa paga para fi-
carem na reunião e por isso são mal 
avaliados. É melhor para com isso!

BOCA DO PEÃOBOCA DO PEÃO

Se compararmos os números de 
2023 com os registrados em 2008, 
quando aconteceram 83 mil afastamen-
tos por problemas de saúde mental, o 
número de trabalhadores afetados mais 

que triplicou em apenas 15 anos.
Fatores como o assédio moral e a 

sobrecarga de trabalho precisam ser en-
frentados para garantir a saúde mental 
dos trabalhadores.

Convênio precário
A J.Macêdo está deixando a desejar 

em relação ao convênio. Para se ter 
ideia, muitos trabalhadores procuram a 
rede pública, por falta de atendimento 
adequado, enquanto a chefia utiliza o 
convênio Amil. A coordenação faz o que 
quer com o convênio, sem sequer con-
sultar os trabalhadores. A última agora 
foi um presentão de aniversário de 85 
anos da empresa: o Hospital Vivalle não 
faz mais parte do plano. Antes já havia 
sido retirada a pediatria da Santa Casa. 
Enquanto isso, a saúde do trabalhador 
vai ladeira abaixo. Não dá para aceitar!

PANCO AMBEV
Trilha da Ilusão
A trilha de carreira lançada esse ano 

pela AmBev parece uma trilha mesmo: 
tem um caminho rústico e difícil, que 
são os sistemas a serem preenchidos, 
estreito, pois são poucos escolhidos e 
repleto de obstáculos para que o mínimo 
de trabalhadores chegue ao final e con-
siga o aumento de míseros 7%. A insa-
tisfação chegou junto com essa propos-
ta que nem a liderança sabia explicar. Há 
metas para essa trilha da ilusão?

Dupla função não!
Não é de hoje que os trabalhadores 

da manutenção executam mais de uma 
função: manutenção, operação, retraba-
lhos e até limpeza. A falta de pessoal nas 
áreas os obriga a atuar além das suas 
tarefas, desrespeitando até os horários e 
escala. Isso tem que acabar!

Calor ou barulho
Os exaustores que foram instalados 

para reduzir a temperatura do envasa-
mento estão fazendo um barulho insu-
portável. A situação é tão crítica que os 
próprios trabalhadores pedem aos eletri-
cistas para desligar, pois não aguentam 
o barulho de turbina de avião na cabeça 
o turno todo. A escolha é entre derreter 
de calor ou ficar com a cabeça explodin-
do pelo barulho. Nem o protetor concha 
abafa o barulho terrível e até o telhado 
vibra com tamanho barulho. Não houve 
um estudo para instalar os exaustores?


